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ârâA 

Todos nós aspiramos conse­
guir determinada realização em de­
terminados ideais, mas todos neces­
sitamos complementar qualidades 
para as aquisições que demandamos. 

Querias um casamento perfeito 
e a Divina Providência te concedeu 
um matrimônio em que te aperfei­
çoes. 
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Considerando que não somos 
seres angélicos e sim criaturas hu­
manas, recebeste uma esposa ou vi­
ce-versa para um encontro feliz, en-
tendendo-se, porém, que esse en­
contro não exclui o aprendizado da 
abnegação, através da solidariedade 
recíproca. 

Desejavas filhos queridos que 
te concretizassem os sonhos e a vida 
te entregou filhos amados que te 
ofertam os mais altos testemunhos 
de ternura, entretanto, ei-los que exi­
gem de ti sacrifício e renúncia a fim 
de que se façam educados e felizes. 

Sonhavas com certos empreen­
dimentos, em matéria de arte e cul­
tura, indústria e administração e 
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atraíste semelhantes encargos, no 
entanto, qualquer deles te angaria o 
êxito com vantagens compensa­
doras, se te entregares, sincera­
mente, à disciplina e à responsabili­
dade. 

Esperavas amigos, em cujos 
ombros te apoiasses para viver e es­
ses amigos apareceram, porém, a 
fim de conservá-los, será preciso 
aceitá-los tais quais são, com o dever 
de compreendê-los e auxiliá-los 
tanto quanto aguardas de cada um 
deles entendimento e cooperação, 
nas áreas do apoio mútuo. 

Efetivamente queremos essa 
ou aquela premiação da vida, mas 
não nos esqueçamos de que a vida 
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nos pede a retribuição de todos os 
valores que venhamos a conquistar 
com o trabalho na edificação do 
bem, de vez que também no campo 
da alma para receber é preciso dar, 
porquanto, em qualquer setor da 
existência, daquilo que se planta é 
que será justo colher. 
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Nem todos dispomos de teles­
cópios para observar as estrelas, no 
entanto, é imperioso reconhecer que 
todos possuímos recursos para en­
xergar as crianças desvalidas no 
mundo, de modo a estender-lhes o 
amparo que se nos faça possível. 

Nem todos conseguimos su-
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